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Disciplina: HZ211 – Extensão em Humanidades I (turmas A e B)

Profa. Artionka Capiberibe

Dia e horário:

HZ211/A - segunda-feira, das 10h às 12h.

HZ211/B – segunda-feira, das 19h às 21h.

Ementa:

Introdução à prática de extensão em Humanidades. Serão apresentadas as diretrizes gerais das atividades de
extensão no Instituto, assim como exemplos de projetos e atividades já realizadas ou em desenvolvimento.
Estudantes serão incentivados e orientados a proporem atividades de extensão e a se vincularem a projetos de
extensão já existentes.

Programa:

Elaboração, planejamento e execução de projetos de extensão.
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